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Pelo menos é o que parece. A
começar pelo crescimento de
1,9% no Produto Interno Bruto

Brasileiro (PIB) no segundo trimestre
deste ano. Embora a queda seja de 1,2%,
se comparada ao segundo trimestre do
ano passado, parece que a recessão,
pelo menos no Brasil, perdeu o fôlego.

É bem verdade que os investimen-
tos no país caíram 17% em relação ao
mesmo período de
2008, segundo da-
dos do PIB, divul-
gados pelo IBGE em
meados de setem-
bro. Mas começa-
ram a melhorar em
relação ao início
deste ano, ainda sob os efeitos do fu-
racão financeiro que abalou os Esta-
dos Unidos.

E há outros fatores positivos indi-
cando bons ventos na economia. A co-
meçar pela indústria naval, que zarpa
rumo à modernidade, em busca da po-
sição de destaque que tinha nos anos
1980, como o leitor vai conferir na
reportagem de capa desta edição.
Esta aceleração do setor vem sendo
abastecida ‘literalmente’ pelo petró-
leo, uma vez que há dezenas de en-
comendas sendo feitas pela Pe-
trobras e a Transpetro.

Afinal, a estatal brasileira tem que
dispor de novas unidades de produção
para fazer frente aos incontáveis pro-
jetos em andamento e às novas desco-
bertas no pré-sal – duas em uma sema-
na, no BMS-9, onde já temos as desco-
bertas de Guará e Tupi. Boas novas para
a estatal brasileira (e parceiros), que
já se prepara para superar a marca de
2 milhões de barris de petróleo por dia:
faltam menos de 20 mil barris de pe-
tróleo (pouco mais que o volume máxi-
mo previsto para o TLD de Tupi, que já
retornou à operação).

É o que indicam os números de agos-
to da petroleira; ela galgou uma produ-
ção média de 1.980.222 barris/dia –

aumento de 5% em relação a agosto do
ano passado. Para se ter uma ideia, o
acréscimo foi de 42 mil barris/dia de
petróleo – mais do que o dobro do ne-
cessário para superar mais um marco.
Somandos óleo e gás, já superamos
há um bom tempo os 2 milhões de bar-
ris de óleo equivalente diários, que em
agosto alcançou 2.296.260 boed – au-
mento de 3,6% sobre o volume produ-
zido em agosto do ano passado
(2.216.881 boed).

Embora continuemos mantendo uma
produção média de pouco mais de 50
milhões de m³ diários de gás natural, já
estamos nos preparando para o aumen-
to da produção deste recurso, com a
entrada em operação de outros gran-
des empreendimentos da Petrobras,
como Mexilhão, no próximo ano.

Há vários canteiros de obras es-
palhados pelo Brasil – em terra e no
mar – para assegurar o escoamento
da produção de petróleo e gás nas vá-
rias bacias produtoras, terrestres,
como Solimões, e offshore, como as
de Santos, Campos e Espírito Santo.
Somente em gasodutos, a expectati-
va é chegar a 2010 com mais de 9 mil
km de dutos instalados – quase o do-
bro da rede em operação em 2003 (de
5.451 km), e quase 30% acima da ma-
lha implantada até o final de 2008,
com 6.933 km. A reportagem especial
sobre a malha dutoviária brasileira
mostra ainda que, até 2010, serão lan-
çados quase 750 km de dutos subma-
rinos, em profundidades que chegam
até 2.200 m, como é o caso de Tupi.

Espera-se apenas que a discussão
do não muito claro marco regulatório
no Congresso Nacional contribua para
continuarmos singrando este mar de
almirante, na rota do desenvolvimento
sustentável a que todos almejamos.
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